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PROPOSTADE RESOLUÇAO l.~ 01 4 'L-

concretos,

seguintes:

1. Ementrevista concedida ao s"";nári~-".O ~~;~~/90' o

do Governo Regional dos Açores instado a enunciar, "em termos

quais as reivindicações nãQ aceites por Lisboa", mencionava as

Presidente

"~ primeiro lugar, a instalação em Santa Maria da central de

controlo de tráfego aéreo. E uma exigência já antiga que o Governo, agora,

quer transferir para Lisboa, alegando razões tecnológicas. Ou seja, querem

riscar os Açores do mapa. O executivo do continente recusa também a

possibilidade de ser elaborada legislação nacional para as artes de pesca da

Zona Económica Exclusiva açoriana. Quanto aos transportes, não admite que a

SATA,a companhia,aérea regional, voe para fora do arquipélago. Por u1Ltimo,o "

arranjo financeiro é inviabilizado porque o Governo se recusa a deixa~ que se

reflicta, nas regiõe~ autónom~s o enriquecimento do Estado, que se tem feito
sentir nos últimos anos. A reforma fiscal só beneficia o con~inente, uma vez

'que as receitas ,dos impostos vão quase na sua totalidade para Lisboa".

, Insistindo ainda o jornalista se Mota Amaral acusava Cavaco Silva'
de ser centralista, o Presidente' do Governo Regional respondia,:

"E. Os governantes de Lisboa olham-nos como se fossemos uma

colectividade de cultura e recreio a quem atribuem um subsidio. As regiões
autónomas não devem ser consideradas como entidades subsidiárias do Estado.

Não queremos privilégios, queremos justiça".

2. A informação, ao dispôr dos açorianos e mesmo dós seus

._h-.Jeg,ft~p~ ---~~p'!:~~e~~~"--~~~__':1estaAsse~ble~~..!-so~~ .~u~o~~u~~o-~~___~~es~~~~_-de_,__- -------
relevante interesse para a Região abordadas pelo Presidente do.. Governo
Regional na citada entrevista é incompleta, lacunar, desactualizada, limitada

e insufici~nte em quantidade e'qualidade.

Há mesmo. indícios preocupantes e sinais graves de a situação

retratada naquela entrevista se ter,- entreiãnto, agravado.

Tenha-se presente, por exemplo, o seguinte excerto do relatório

da proposta de Orçam~~o de~'Estado para 92 entregue ~~ Assembleia da
Repuolica:

t
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"Dada a natureza excepcional do ajustamento efectuado (no IVA) ,
. .

cujas receitas devem destinar-se.a reduziro défice,não faria sentido que

fossem motivo de acréscimode despesa.pelo que se preyê que apenasa parte

re'speitanteao crescimento da receita, na estrutura tributária anterior sirva

de ~eferência para a determinaçãodo FEF e da importância a entrega~ aos

governos das regiões autónomas".

Este princípio,aqui aplicadoindiferentementeàs autarquiase à~

r~giões autónomas, levou à revogação' 'expli-cita que regulava a participação
das câmaras municipais nas receitas'do IVA. Não será de concluir' que, o

simples despacho normativo 36/86 de 12/05, que regulava a entrega do IVA às

regiões autónomas por duodécimos "correspondentes à capitação", se encontra,

de igual modo. revogado?

3. No documento da responsabilidade da Secretaria Regionar das

Finanças e Planeamento datado de Fevereiro de 1990 ~ que pretendia ser "uma'"

base de trabalho para a fundamentação do arranjo financeiro entre a Região

Autónoma dos Açores e o Governo da.Républica. no seu capítulo VIII -
implicação da reformafisca~ quanto à arrecadação de impostos, dizia-seque

"com a introduçã~ do IRS e IRC as verbasrespeitantes~ retenção na fonte de

rendimentos do trabalho e outros, (caso dos rendimentos decapitalJ. gerados.

nos Açorespassarama poder ser entregues .nas Tesourarias da Fazend~ Pública

de qualquer ponto do território nacional, o que prejudica os Açores"~

Acrescentava-se ainda que "tal facto não só atrasa a sua entrega

nos cofres da Região como inviabiliza parcialmente a sua transferência para

os Açores. devido a alguns serviços não efectuarem a sua entrega. em guia

separada e, ainda, os Serviços de Informática ligados ao SIR nãó terem tido

até agora capacidade de resposta para fazer a necessária destrinça a partir

. dos elementos constantes nas guias".. . H_' '.. .-.--_...

~

".. - -"'-'-'h.-

Pelo contrário, e em contraste com estes dados, no relatório. da

proposta de Orçamento Regional para 1992, tal situação parece considerar-se

resolvida ou, pelo menos. a caminho de .uma solução ao referir-se que, em

relação ao IRS "é de salientar o bem comportamento das cobranças (...)
provenientes de pagamentos efectuados pela DGCI e respeitantesà cobrança de
impostos que pertencem à Região, através das Tesourarias da Fazenda Pu1Dlica

""-- .

fora do terriório da Região e nos 'CTT e instituições de eréd1to que assinaram
protocolos para a cobrança do IRS e IRC".' .

~
." . . ~ ."," .."'...!'
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E para o esclarecimeno destas importantes questões atinentes às

relações entre o Governo da Républica e o Governo Regional que. ao abrigo das

disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, designadamente nos termos

dos Art2. 662 e 672 do Regimento da Assembleia Legislativa Regional dos

Açores. que o Grupo Parlamentar do PS propõe ao Plenário desta Assembleia a

seguinte proposta de resolução:

A constituição de uma Comissão Eventual para a dilucidação cabal

e exaustiva, no prazo de 90 dias das questões e situações referidas nos

pontos 1, 2 e 3 da presente proposta de resol~ção.

Horta, 28 de Janeiro de 1992
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"

O IOIIfAL :

I '

MotaAmaral: 'Querem .i'

.riscaros Açores do mapa', ", " ,

,',""""', '

o pr~sldente ,da, ~eglão:Aut6nom'a 'dos
Açores e~p"ca por'quê está tão zangado
com o.Poder Central', '"

An. P"u'. CorreI. I

PontaOe'jada ' ., ,'.

I
l'

P. - i\ rormacômoCa.
VlcOSlIva,estt a reagir ~~ '

suas prttens6es poder' ser
uma rorma Indirecta de lhe
dlzerqueoseu tempo.l'ren.
te dos destinos 'dos Açores

do~trallsmo.' ' ,terminou? ' "
, P.- MAs,emtermoscon. R.- NloraçooInsultode '

eretos, qUIIs 'u rtlYlndlca. pensar que Cavaco SlIvI usa. " ç6esnlo lceltes por Usboa? osmecanls~ deEstadopa.'A ,INTRANSIOaN. R.-Em primeiro lupr, I ra alcançarobjectivos~et~r.
.dA do Oovernode Iilstalaçloem SantaMaril da mln~dospordlvergenelaspes~

, Usboapodélnvlabl. centralde contrOlode trMeao soal.. N.o possofuer Isso,
hzarI actividadedo,uecutlvo a~reo.aumaeJllgenell.!'ando porque, pessoalmente.. nunca '
regional nasua~(a dedosen. ga,~ o Ooverno, ,aaora.quer lhe (altel CO!"~lIdarledad~
volver osAçores. . I" transterlrparaUsboa,aleaan- "

BselssoaconteCer.serhtra- do razOes teenol6glcas. OU se. O ,oto como rtsposta
v6s do voto que o povo'Julga. ia. querem riscar os Açores do '
ri... afirmou Mota 'Amara! a mapa.O e~ecutJvodo eontl- ' P. - Mas CavlCOSilva'
cOloma1... numaentrevistaem nenterecusatam~m 8posslbl- fea oJogo dOi meios todll..

'queoICderdoPSD/Açorei,su- IIdadede serelaboradllealsla. -democratas que o contes-
gere ter alguns trunfos namM', 'çlo reglonaj para as artes de tam como pl'elldente do ao-
gL .' , 'pe?Cada ZoruiEcon6rn1ca&- vemoreitonal? , '

Disfarçando mal uma certA, c!luslvl açorlanL Quanto 801 ,R. - "S o que ~ CI. .
Insegurança relatlvament~ ao transportes, nlo Idmlte que, I VlCOSilva. ~ eJlemp!o, re.
seuf'uturo polrtlco e'aodo PSD, SATA, I companhll~ te. , CUSOUo convite da Assemt
Mota AmaraJ admitiu a'possl. ' glonal, voe para fora do ~I. ,biela Regional para ~tar P"':'
bllldade de poder ser obrigado ~Iago. Por IIltlmo. oan.nJóft. 'sente na InauJUfaçlodo novo ,
I alegir falta de meios para80-: nàncelro' Invlablll!ldo por. edlfrclo do Parlamento. Nut\.
vernarI regilo. ' " : queoOoverno,serecusudei. , ca tevetempoparaagendar

.0 Jornll,.-De que(or., xarquese.refllctan",real~ "\lma~unllo dest!nadaade.
\ ml alntranslgetlcladeCiy~., lut6nomaso~q~lmej1to bater assuntosrelac,tonados
" coSllva pode prejudicara r.e., do Estado,quese tem teltosen. com os problentastod

reil
l
onals

,
'

" IlIo? ',' tlrnosdltlm'osan"..A rerorma. masaaoratem ucTlspon.
, , Mot. Amlral- A atitudé liscal 56'beneflclloeontl~.' bllld,deparaaceltaroconvlte'

, negativa do Ooverno em rera. te umlV~z que asroceltal'dos de Alvll'o M~ardlnOpara

çlo b nossasproJ'OStlSlri re~' l~pGlltÓl vlo q"asenaná ~ ' 'as.lstlr. ~111col ulo em que
" ftectlr-te.i\um cortede 8 inl~.. tltlda~ paraLIsboa., ':" dlscutuma a lI'8IISCen-

, IMesdL~fito, . 'P.-~~entA~Can.:,dente de saber se aftnal os
, re.J!Q!L~e.propor' ~Snt..aese..centl'allsta' , :'~}~ l

ou
XVnlodesco-"MotaAIIIII'8I'-'---' 0.-: ' I

c:IOiiãIiíiente,~vaJea400ml~,R.-é.OaJOV~de ~'OI!.~scçuo. ',PrImeIrO ..~ ~ I
IhOesnoOrçamentodeEstado. UsboaOIbaJn..nosCOll1080los-'",P.~~eranteessaatltu. ,18IIOH't"- ,..~. . I

, oUoseJa'de:uezes..'\lperiqt,~, semOsumnol~y~ do,..1'" q,,~,r~~ d.r~o os lhOCOC18a posslblUcIaded~vi- ,:rronfo co~ tIiboa pode (a.
I ',cortea'~m1Ih~na~"'C\Ilturahec~lo!a,quematri." ~~ ,,', veremmelhore8cond1ç&i. zerrenucer8tubncamenl'~

I ',.apdbUêaquosepropagandela. bueinutnnbsCd!o.'"real(les' R.:-Seriltrav& dovoto. P.-labhmaameaçuo Independ~tllmo', '

I '~A9'1pulJlçlg de lal lut6nomasnlodev.etn8etÇ9l\-,r1.~,Qu. ,quer ,IssodJ.. '~naelonal1,. L-ClaroCl'!OnIoh..u
'forma. 'o orçamentoregional slder8dascomo'enddadeuub- ,,/tel: "o, " cI" ,'. R.-NlohmeIÇlo4um inlMa kfeI.. O'qued em

teri de limitarasdes~e o' Sldl""asdOEstado.NIo~:;,,-R. Im
~Oú

I'!- zerque,nas' 8Vlsode~opovonloesque. caUSlhdetesadOlIntere8set
, .. '.. . '. _.r.I..' ' ( . _~'~oI"II I- n"""","M4n~., Y"uJl as'e1e.,., opov.oaço- ce.' da reallO atnrv6a da 8\1tOrIOo

" ,,' .., ".0. A".- - -u'.". AA""". _I. "''''''',.."'",,,,",I.n'If!~.

.
~
/I

j',

, thserpreJudlcadlpor
Usboa. Nío seri o roo
eelo,~o Independend.. ,

moquemetari recuar '

na defesada reallo.
P.-Muencara a

IIIp6tese~e abando-
narem brtfto acmr-
no se nlo conseguir
melOlpara 1~1Ic8r0... '

8etI PI'OII'Im.'
R. ~ Eu rui eleito

por um mandato e peno
804ue' minha obriga.

f::"cumprl-lOat410 ;.
P.- Eondetel'l. " " I'donaobternnand.. '

mentOlpa,.area!lot I
R.- Posso~Iar

10 IUJlnlo I,qtemilcfo-, ,

na1.MJ!AnJo.riencfono,'!"
, COIItnlrmaJ...,~~mos..' ,

P. - EssaIOIuçIo
,tu parte do acordo
8eCretO que estabele-
ceacomJardlm' .

, R. - NIo na um
acordo secreto.

p,- Mu ... am
acordo? '

R.- H" porque
ambu u reallle8tem,
nestemomento,quet. I
usCOlltnlbboa. J

P.-EntAo,80nlo
. teereto,qUi" do u
aecGelacoi'dadasT

lt. - Serlo dlvul.
l8dat oportUnamente.

. S6 possoadiantarque
l8nIO eu c!omo o AIberto JoIo
aafremos pela'aftnnadvL NIo'
tOmOS antJnada. ,

P. - Nem antfcaYlqulso
..., ,

R.-Somosantlpolltleade

~
Cavaco Silva para as reallle8
..lfdnoma..

, ,
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POUTICA
., ." t.,,,

'Mota"Amàral ao «DL»:
." '... "o" '-':' . .' 'o. "

'~<Nã.oadmitimos que nos trab~n
.porp.prtugueses de segunda»
"',::b~~~~nai '. ' ,o MotaAmaraldizquenãoéprob1ema.. tado.CitoudoisbJocosemque
. doeAçoies-(óiiàideraIndtspensável . '" . porque a Região ..tem uma situa~ visfveJ. nomeadamente nasú>
o alteiar o ~ quanto ~ partilha , .":,:.'~. financeiraperfeitamenteequilibrada». ed~ (ensino p~prk
.daà receitas do Estado, de modo a :' .;,Y~~L . . A dtvida tem a cobertura do Banco primário e búantiJ) e da :
qU8o;~dasRegiõesAut6no- .',' ~;j:-> Europeu de Investimentos <BEI)efoi ,(centrosdesaódenuafaebosp

. mu-, 'aejaui'f'dev1damente sal-, ~~.:::.;: amtraX3aaFornoderado,comprazo ..Isto representa cerca de dois ,

'vaguardadcê:'ContactadoémPonta ""'!ê./. . de amortizaAjãodilatado, segundo do nosso Or9unen1o»,g;uan
.

ti1

1;)eJp1apelo_IeJeCo~MotaAmara1 . MotaAmaraL, ..Esthssimuervidadoom
:~.~.:pt. que4108Interesses, Parae1e,oque~emcausaemto-:. daauto~~MotaA
: ~~';"~estIo,a 1eI'.atendi-, . do o processoreladona-secom ~ ,aoJamentaroJadodo.GowmoC
"~,.qüe~~ls8Ob pr6priarecu- ~; . ~fuDdaieJ'ormolBac:al»,quecoDSl-«trans!ormar.. Regj&aAutór
,.peiráç&;)âaRegiloqueestbmcausa. . : àeJOll «Uma das mais importantes e em meraa pagadorlas ou entio
.<eNIO:' M"'U~ .. que 1108tratem hJst6ricas :ie!ormas estmturais que subeidi4rias cIo OrçIImento d

i:.por~~ dê Mguada», dela- .sub1iDhoee.xalIo»,~masque . tacIooo.
I..~.~:~"":':o'~",-=o,:". '. o' nioeeesteDdeuRegJõeaAutóflOo:° o AlOluçioaltematlvadelv
:~<Ô~~:'entre u.'Regi&s J mas. , :. '. o BeJezaqueMotaAmualdeuS:
.A!i~~..o~CentraIesti~'l . Outro doe pontosem que Mota aconheceraJoIoJardJm.noFuI

., ~~ das aud~. que Mota ,~ Amara! discorda do ~ Cen- , do JeIOlwo psobJema.!*> a
..AJi.iànl'hOjec:oDCedeaoe W. parti- ~ trai tem a vercoma transferiDda do. de por essa via terem sido c
:dÇj:#~~'~o de- ] CeI1trodeConboJodoTdfegoAheo zadoe para 08 Atpres, no anc
'.ieD...;,df1Mftlo'comLIsbOa sobre 00 11; 'fõ;,. do Atlântico de Santa Maria para' ado,maisdeMtem1lhOesdeo

;

I

"~'~ a: a: Mo18Amar8Idizque o Governo. Lisboa,por alegada modernização' ~tindo-se que o valor da .

: o ~ ~',~ tal ~ptece na" Centr8I..". trans'omw tecno16gica.Deacordo~m o pie- ferêndadesteanoatinja.os8':
: oo~#~JegIonal.das .. RegI- Aut6nomaa aldentedo GovernoRegionaldoe h6eL ,

~.~~sfj'C:faj(~~.:Õt!~ . o em -me p8gadort... ~Messdo
,

psoblema,haverla OsaçcdaZlC8am1ra~que
:::~~;''''':'': o: " quemodemizarumcentroquees~ deaeecimenlodopr6prioOrcjaJ
:.~:r~~{~vezq~uma . . noeAçoreshHOanoe. ~superior a esse aumentO.

',o:

~

:i~~~S~o~Açores,.M .a°«iU!ee.OIIV8noe~deS. O~OperadonalP1uriCuD- ..~ldeduzaindaa.favorç
'. .~

,

. ,leIiã'
,

.<. no Nbado, BenIIo-,jl»tiflcauaoJeieriHelllll-.;a doe e o Programa Operadonal U1- po8içIoo factodaaJeCllita8~._."--- .0'"

; ;~i1?ô~~~miDb- dedemfaalodeMigqelBeJeza. traperiCéicD,queMotaAmuale João taduLaje8eduFJores.empn
: ~~ 0'0 ~MoIIiar- . O..ado dar pIOYUde alpma Jardim U8ÚW'iOna próxima MXta- doCowmo RagfoII8I,tenm vi.,~--.dwnúfo~MotaAmarafno- ~ o ~ !ma em Bruxelu, devoed nduzir de8Cll'~ounc.l8a\poe:

,..~~. presidentedo Wt1tuto --i,eeDdea 0Dtem08 Ittptea ao enbetantootomdoeataque8que08. A8dua8~Aul6Domaa'"

, , :r o,. dabha.!e.~~ ..,N"-.o~lodaquota1elteira:.: pnsidentesdaaRegWSesAutóDOmas. ~ comgràvespsob1eu-: ~~ opor para . ~ para 400mJ1Mesc!e lançamcontraoCovernoCentraleo ~cp»..traduzlmemd
o ,~~~ Set&rlelra MotaJitr08.-UmnJõrpoeitiw.,~jA . ,PSD 1'IldoaaL B aqui vale a pena aaunuladU que atingem cer

:~... estaremBruxeJaa,mas 'oCoftmoRegloDaL . .notar ~ a apnwaçlo dates pro-. 110IlÜlhlJe$decontc»,BOmilhi..-
.. D9~.pntende mudHe com . A paop68iIo do supoeto ~ gramaaClÔmunitúioecoDloUcomo Madeirae30d08AçoreL
Ca~.PSD1oca1ai'lhe eecretoo.que terbconfadocomJoIo empen1wnentodeCavàcoSDva. DaputemadelrenM,AlbeP
'aoDc1~Jhdaa. descon- JucHm.MotaAmaraldod~tJa, , Jard1m.comumadMdacerca,
~~eqaanto,arapoeta o ,a ideia. ~ todaiiã.que.. o. WZ8JN1bqueMotaAmaraJ,óI(
'do~. ,traIoadecam~sobreamCOD- Trans'.rIncIu _o, 08 termo8 da novawnSo do:

'.~~~~~~...tA'a -jaDtodecpeti5e8qued1YuJpremc8 ~8iosolu~ coJodeReequiUbrioFiDanceb-
'~ ~o.~~autonomJaem IIOmomemo~~O~~ .o...~~transCeftndasdo Oc:toc:wneDtoprevta~
". .~!8ff~,~P!N8porqueo, doCowmoRegbWda~1em 'eo1uçJo.,"1Ntcuo~do taxadejwoemmaJademeta
~:~~~"':Lamt8ÇIN .~\1mI~~Q)lACav8coSilva. .Goftmo RepmalIO ..DL»,R1UI\&dMda, ~ liRda
.:;.: _~CIIIOCavacoSilva--- o, . .',' "',' ,ialusIo~COIÚrapzopwtadeBe1ezae pedododeCaJfDc:lapva ~"~~~'á1IeraçIo

,

pI'Op08tapeJaaregl&!snoA,.,orma"" . er f,...dftumaláiedeaerviç08. dasarnortlzaç6esque

I""" ',MIatIdodella~ um criWrio difa.. MCOndIda .' ", acç6e8que o ~ RegIoDal em vigO!'apenas em 1
.' ,.--puaa cIlatribWçIodai receitas ,."A dividadoeAçcns teauidoum ..-gura.cp,eejsundoMota~
;,', ;~ ~ed~:~ ~ eapitaçSa.',., ~Jema~DeSt8d11ereDdo..ÁO da doOrçamntodo E8- .J&1J1oRodr

i=~~""-~o.;."~~:.:!:~,~.,,,,, ,-'''''''Á.''-''' -o". "~"-",~:~::~-,o;-"::;~~;';i:k'~j~;'.~,::S:?,. ,::A:~~2;;i;~~~~:i:;:r,s..,-:". o, o " ,'," '..',' ~
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SECR:ET~ REGIONAL"DÂS FINANÇAS E PLA..".;V.MENTO

BASE DE TRABALHO

PARA. A

FUNDAMENTACAO DO ARRANJO FZNANCEZRO

ENTRE A

R.A.A. E O GOVERNO DA REPUBLZCA

VIII - DiPLICAçOES DA REFORMA FISCAL QUANTO A
ARR.ECADAç.!.O DE' :IMPOSTOS

"

Ao contrário do que sucedia no âmbito do
Imposto Profissional,com a introduçãodo IRS e IRC as
verbas respeitantes à retenção na fonte de rendimentos
do trabalho e outros, (caso dos rendimentos de capital)
gerados nos Açores passaram a poder ser entregues nas
Tesourarias da Fazenda Pública de qualquer ponto do
território n~cional, o que.prejudica os Açores.
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Tal.:.facto não só atrasa a sua entrega nos
cofres da Região como inviabiliza parcialmentea sua
transferência para os Açores, devido a alguns serviços
não efectuarem a sua entrega em guia separada e, ainda,
dO~Serviços de Informática ligadós ao SIR não terem"
tido até agora capacidade de. resposta para fazer a
necessária destrinça a partir dos elementos constantes
nas guias. - -

- Embora não disponhamos de elementosque nos
permitam estimar com pequena margem de erro o montante
que os Açores deixaram d~ receber em 1989 pelo facto de
ser permitido efectuar entregas de.~ IRS e. IRC em-
Tesourarias da Fazenda- Pública loéalizadas fora da
Região Autónoma'dos Açores, julgamos que ~quele atingiu.
um-montante muito elevado.
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Pelas razões acima referidas e pelo facto de
não ser obrigatório o pagamento de IRS e IRC à Região
Autónoma dos Açores proveniente de rendimentos da
actividade comercial, industrial e .de "serviços
desenvolvida nesta por parte .de empresas -com sede _no
Continente e na Região Autónoma da Madeira e.filiais ou
sucursais nos Açores; e também por ser extremamente
complexa ~ 1mputaç~~,Aos 1ucros obtidos em cada um~ das.
três parcelas do território nacional, jUlgamos - mais
adequado e mais justo que aentreqa daque~es impostos
'às Regiões Autónomas dos Açore~ e da Madeira se
process.ecom base na cap1tação relat1vaJDeAte'. à'. h ..
totalidade das receitas cobradas,no. todo nacional, como. '. ,.-

vem sucedendo com o ~:~'~~~G:~i[i~~}~8~tii~\~.-
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